
Transcorreu ônteu) mais um Natal do grande missio-
nário Senhor Jesus Cristo. 

Não obstante os duvidosos e tristes dias que correra, 
em que a dòr, como grande regeneradora fustiga os espí-
ritos, pudemos constatar ainda algum a alegria noa corações 
110 chamado dia da "cristanidade". 

E' que nem tudo está perdido, sendo o Mestre o re-
fúgio, a esperança, o conforto e o arrimo "das almas cren-
tes, .que ainda põem o sen pensamento 110 grande pescador 
da galiléa, como um grito de socorro... 

Infelizmente, porém, a parte que assim pensa a espe-
ra é ainda mínima, porque a maioria, mantendo sua des-
crença 110 Deus Kspírito e Verdade, satisfaz o seu orgulho 
nas vãs grandezas da terra... Para essa maioria, o grande 
dia é como os demais, de uma "festa mundana". 

Anualmente, nesle belo dia, ropisto-se o' Natul, contu-
do os homens são sempre os mesmos, não se modificam a 
não ser mui lenta e eonstrangidameiite. Honram a Jesus 
nos lábios, mas o seu coração está distanciado dele. 

E Jesus não é este qtte ainda se acha crucificado, de-
pendurado nas paredes ou encerrado no altar dos templos 
de pedra, inas aquele que está conosco, vivo, eoino mmca. 

O Mestre, cujo natalício a humanidade crente e cons-
ciente comemorou ontem, com verdadeira alegria nos seus 
corações, é o filho do carpinteiro, que regeitanilo os pala-
cios custosos e despresando a "alta sociedade", preferiu 
nascer numa humilde c imunda estribaria, 110 ineio de ir-
racionais, para nos dar o exemplo sublime de hutnildadu o 
desprendimento. 

Modelo de bondado e sabedoria, o grande missioná-
rio, renunciando ás pompas do mundo, cumpriu a mais difí-
cil e por isso mesmo a uiais meritória das missões, passan-
do pelo sacrifício infamante da cruz de madeira, para a re-
denção do gênero humano. 

"Jesus Cristo, diz Chateaubriand", conviveu com os 
pobres leproso? c estropiados, a cujos lagrimas estancou, 
dando-lhes conforto o eurando-lhos ji» dOres físicas. 

Aparecia no meio dos homens, cheio de graça e ver-
dade o a autoridade e a doçura do sua palavra arrebatava. 
Taro e santo como o labernaculo do Senhor, n lo aspirando 
mais que o amôr do Deus e dos homens, o Cristo insistia, 
através de suas dõrea, que perseverássemos no cnminlio ex-
plendentc da Virtude, com o abraçar a sna doutrina, imitar 
a sua vida, cheia dc obras do mais puro amor pelos que 
sofrem. Bomaventurados os que chovam, porque serão con-
solados o "amai-vos uns aos outros", eis algumas de suas 
belas palavras. 

Ê foi esse homem, meus -senhores, quo pregoa e e-
xcmplificou tão pura doutrina, que o déspota 1'ilntds, para 
satisfazer o seu eaoistno, por insinuações dos príncipes doe 
sacerdotes (padres), mandou fosse crucificado, embora nele 
reconhecesse um "justo"... 

Hediondo cnmo cometeu Pilatos, porque subia perfei-
tamente que Jesus era um justo, como ele mesmo o procla-
mara e como lhe avisara sua mulher, que tudo previra ein 
sonho. 

Mas os interesses á posição que ocupava falavam 
mais que n Justiça e por isso foi-lhe melhor.de acordo com 
a sua consciência, dar a liberdade a Barrabaz, que era cri-
minoso e mandar o humilde cordeiro para o sacrifício... 

Jesus foi sacrificado pela perversidade humana, mas 
as suas idéas. a sua doutrina, do mais puro e acendrado 
amôr, não se desaparecerão dos nossos corações crontes, 
acalentados pela fé que transporta montes e porisso cada 
vez que passa mais um natal, damos graças a Deus, pela 
felicidade que nos legou, enviando o seu Messias para nos 
trazer a boa nova que ha-de regenerar toda a humanidade 
para que haja uin sõ rebanho e um só pastor! 

Gloria a Deus nas alturaB 
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A REHABÍLiTAQÀO PE OSCAR WILDE 
Se pensas que o pecador fica eternamente perdido, tu Ofendes^o amôr de Dous -O MESTRE 

mens de bõa vontade! 
paz na terra aos ho-

Nâo ha muito li que em 
Londres se manifestava fre-
quentemente o espírito de 
Oscar Wilde, sempre angus-
tiado, desolado, coino que per-
dido, andando ás cégas no 
espaço. E, contudo, jorravam 
dele pensamentos líricos e 
filosoficos de uma suavidade 
inexprimível. 

Eu acho isto naturálissitjp, 
pois que pelo nosso Espiritis-
mo, também aquela infeliz 
criatura nüo deixou, nem 
deixará jatiiais de evohiir, 
ainda que envolvida triste-
mente na espiral do remorso 
purificador.O remorso é Deus, 
a fonte dentro da qual mete-
mos a nossa alma, como 
quem leva, na terra, um pano 
maculado de péssima higiene. 

O confronto ajuda a quan-
tos desesperam de alcançar a 
fonte Divina, intoxicados pelo 
fatalismo do dogma. 

Oscar Wiiaè, se tocou o 
fundo do praser humano, afé 
ser tomado por anormal, teve 
contudo, lampejos geniais 
que iluminaram o seu espírito, 
de modo a assegurar-nos que 
o seu sub consciente nâo era 
totalmente escurecido pelo 
vicio. E de resto, quanto 
mais uma inteligência se afun-
da no abismo,1 mais se apro-
xima da redenção, uma vez 
que todo o excesso tem limi-
te. Se eu tivesse de meditar 
sobre a nova reincarnação dc 
Wilde, penso que — embóra 
humilde e paupérrimo —• de-
verá ser uma teime luz de vir-
tude, pois que qinlquer cria-
furn "nâo retrofcede", muito es-
pecialmente se foi inteligente. 

Agora que rto Brasil se fa-
la da constituição de um par-
tido socialista, sob uma base 
moderna e intelectual, única 
fôrma de combater a aberra-
ção comunista, eu quií relêr 
um pequeno volume de Oscar 
Wilde, A alma humana no 
regimen socialista, que pelo 
sentimento e subtilezas de pen-
samentos, representa uma da-
quelas flôres raras, mas recen-
dente, que ornaram também 
a fronte do infeliz poeta e 
prosador. 

Enquanto que 110 próximo 
arligo sintetisarei esse precio-
so volume, hoje me ocuparei 
da vida e da morte daquela 
criatura, afim de que os refor-
madores espirituais da nova 
era ofereçam um "auxilio men-
tal" á sua evolução, uma vez 
que parece pedi-lo insistente-
mente nas suas manifestações 
em Londres. Nunca como ho-
je, vigília da transformação hu-
mana, se impõe esse auxilio 
entre os dois mundos, físico 
e espiritual, pela revelação que 
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Deus nos está concedendo. 
Esta é a hora do triunfo ra-
cional sobre o espantalho do 
inferno... 

Poucos homens tiveram no 
semblante uma beleza serena 
como a de Oscar Wilde, per-
dida depois miseravelmente 
nos trabalhos forçados. Se ad-
mitirmos nas impressões de 
Napoleão I, uma máscara dia-
bólica para a beleza exterior, 
e outra angelical para a feal-
dade, que devemos dizer de 
Wilde-? — Foi um demonio? 

N3o acredito, visto que quan-
do ele morreu, em 1900, eu e 
muitos outros, do mesmo mo-
do que l^aulo Bourget, Mau-
ricio Bv V Afonso Daudet, 
Paulo Veviátti, e outros escri-
tores ilustres que tinham por 
ele entusiástica admiração, sen-
timos uma profunda piedade. 
Paris vibrou de júbilo quando 
ele foi visitar os seus maio-
res e devotos amigos, e toda 
a imprensa disputava a honra 
de uma entrevista. Alma para-
doxal, afetava o cinismo mis-
tificador de Batidelaire e de 
Villiers; discorria sobre histo-
ria com uma erudição única 
atribuía ao teatro uma missão 
tão alta que nos distanciava 
muito da fulura literatura; os 
seus primeiros versos juvenis 
sentiam a influencia de Svvin-
burne, Sheley, Keats. E depois 
os dramas "Vera", "Duqueza 
de Pádua", "Intenções", outros 
tantos cinzéis de arte e de 
brio. Seguia-selhes o roman-
ce "Dorian Gray", em tintas 
tâo fortes e sensacionais que 
revolucionavam a pesada lite-
ratura ingleza. Depois ainda, 
comédias, ensaios filosoficos. 
anedotas, toda uma formidá-
vel grinalda de flôres cerebrais 
que, com "Salomé" (escrita em 
francez), fecha bruscamente o 
ciclo estrepitoso de Wilde, ain-
da jovem e promissor. 

Excêntrico, elegante, orgu-
lhoso com as mulheres da 
aristocracia, deleitava-se com 
os aduladores inteligentes que 
em redor de si formavam uma 
família nâo diferente da dos 
futuristas. Os inglezes não de-
moraram em vilipendia-lo co-
mo um "aborto latino", espe-
cialmente depois da dedicação 
de "Salomé" á grande artista 
franceza Sara li Bernard; e co-
mo "luteranos inflexíveis" con-
juraram inutiliza-lo. Foi-lhes 
fácil qualificar de dissoluto e 
imoral o seu viver cheio de 
galanterias, desde os salões 
até o teatro, acompanhado 
sempre por uma mocidade in-
teligente mas excessivamente 
livre, e acusa-lo, vagamente 
antes, e claramente depois, de 
"anormal". 

Era preciso, todavia, uma 
grande personagem-para ferir 
o coração de Wilde, e o "odio 
religioso", o apanhou na fi-
gura aristocrática de Douglas 
mnrquez de Queensbery, cujo 
inteligente e culto filho Al-
fredo era maior admirador do 
dramaturgo e poeta, habil-
mente trabalhado pelo «clero»; 
o velho lord acusou publica-
mente Wilde de haver «per-
vertido» seu filho. Em vão 
este chegou até a esbofetear 
o genitor e a publicar a "ba-
lada do odio", que fez imen-
so rumor em Londres: o es-
cândalo inundava. 

E Wilde moveu um proces-
so contra o difatnador, Mas 
no debate clamoroso, ao en-
vez de defender-se da acusa-
ção de "imoralidade", Wilde 
preferiu orgulhôsamcnte ata-
car os juises e o marquez, de 
modo ultraja ile, pelo que foi 
condenado a trabalhos força-
dos. E aos amigos que insis-
tiam para que se evadisse, ou 
se defendesse ainda brilhan-
temente, ele respondeu petu-
lante: "Nâo posso resistir á 
tentação de tornar-me um for-
cado". O grande escritor in-
cidia voluntariamente a última 
página do seu drama... 

Nâo tendo apelado da sen-
tença iniqua, tornou-se um re-
cluso, numerado, e uma hora 
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A NOVA ERA 

DOUTRINANDO 
A nossa bela Franca mar-

cha na vanguarda do Espiri-
tismo, deste extremo oeste 
paulista, e parece estar pre-
destinada para grandes empre-
endimentos, tantodeordem ma-
terial como moral, tendendo á 
demonstrar que aqui, como na 
cidade lioneza, o Espiritismo 
estabeleceu o seu sub-quartel 
general. A propaganda tem se 
mantido sempre em crescente 
progresso, contando 5 ou 6 
Centros com personalidade ju-
rídica; um hospital para curas 
psíquicas; Assistência aos Ne-
cessitados; Um jornal "A Nova 
Era" que tem sabido afirmar 
a propaganda espirita, onde 
militam jornalistas de escól. 
Mas, se é certo, que os tra-
balhos e estudos teoricos vão 
em relativo progresso, os tra-
balhos práticos, quer nos cen-
tros oficialmente legalizados, 
quer nos grupos familiares par-
ticulares se ressentem e deno-
tam muitas irregularidades 110 
preparo e formação de mé-
diuns de confiança. Ha 40 
anos que acompanhamos o 
movimento espiritualista ou es-
piritista de Franca, e, é triste 
confessar, mas é verdade, os 
trabalhos práticos para prepa-
ro de médiuns, têm sido qua-
si improdutivos, pois em to-
dos os centros da cidade, sal-
vando raras excepções, os pre-
sidentes, e diretores desta or-

dem de trabalhos, além da fal-
ta de competencia de alguns, 
jamais cogitaram de dar uma 
orientação segura, metódica, 
lógica e baseada nos primór-
dios da doutrina Espírita, a-
contecendo não raro alguns 
dispauterios. E' que, em re-
gra, quasi geral, confrades de 
somenos ou nenhum preparo 
intelectual, após quatro ou 
cinco sessões assistidas ein 
alguns dos centros da cidade, 
logo se arrojam a abrir traba-
lhos particulares, desviando 
adeptos que poderiam ser ex-
celentes elementos dos cen-
tros regulares oficiais. O ex-
posto linhas acima, embóra 
referido tão bruscamente é o 
produto de observação de inú-
meros confrádes. No capítu-
lo da formação de médiuns, 
que não os temos quasi em 
nenhum dos centros, achamos 
oportuníssimo referir a alguns 
tópicos aprovados pelo Con-
selho Federativo, em o Con-
gresso realizado no Rio de 
Janeiro, em Outubro de 1933, 
conforme se vai vêr: 

"Temos visto, em muitas 
salas onde se fazem sessões 
espíritas, dominando o olhar 
dos assistentes, uma ou outra 
imagem do paganismo roma-
no, representando cênas edi-
ficantes, é verdade, porém que 
somente servem para ensinar 
ao homem a idolatria, ao ert-

vez deexalça-lo ás altas man-
sões dá' espiritualidade, como 
no-lo ensinou o Cristo de 
Deus. Já não queremos falar 
das corporações onde o Es-
piritismo serve apenas de ró-
tulo, tendo nelas o romanis-
mo católico o principal logar 
pois que as suas mesas são 
transformadas em altares do 
paganismo, sendo os seus 
Ídolos venerados como os deu-
ses da antiguidade". 

Na cidade de Barretos, se 
não fôra suspenso tivemos 
ocasião de ver escrito em le 
tras garrafais o dístico: "Cen-
tro Espírita Católico Aposto-
lico Romano". 

Não se preocupando com a 
origem verdadeira do Espiri-
tismo, não buscando nele si-
não os frutos sasonados que 
nos oferece, não são poucos 
os diretores de Sociedade que 
ignoram porque é ele o Con-
solador, ou mesmo que ele o 
seja e isto porque relegam pa-
ra plano inferior o Evangelho, 
esse bendito repositorio de 
verdades que Jesus nos legou, 
como ótimo fruto do seu amôr 
á Humanidade. 

Estudo estafante dizem ás 
vezes, A B C do Espiritismo, 
têm-no dito confrades nossos, 
mas o que é fáto é que so-
mente nele encontramos o ver-
dadeirp caminho, a verdadeira 
vida que conduzirão os nos-
sos Espíritos ás altas monta-
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livros para a biblioteca do centro 
espirita "Vicente de Paula" de 

S R I T I BRANCA 
Os confrades de Santa 

Branca estão empenhados na 
organização de uma bibliote-
ca para o seu centro espírita 
e reclama, por nosso inter-
médio, o seu secretário Bene-
dito Martins de Sousa, a re-
messa de qualquer obra no 
genero da doutrina, para 
aquela biblioteca, onde os 
confrades dali encontrarão 
fonte de luz e saber, para 
saciar o seu espírito. 

Nada mais digno do que 
a divulgação «Ia .doutrina e 
para isso as bibliotécas são 
de grande utilidade, pois 
mesmo os que não pódem 
adquirir uni livro, poderão 
encontra-lo ali, á sua dispo-
sição. 

Porisso, secundando o pedi-
do do nosso confrade Benedi-
to, apelamos aos simpatizan-
tes da causa em geral, que 
não deixem de fazer sua re-
messa á biblioteca do grêmio 
espírita «Vicente de Paula», 
de Santa Branca—Via Jacareí 
—Central do Basil. Desidera-
to nóbre que devemos ampa-
rar. 

Álbum de Arte e Literatura 
Um« pequena e artística 

antologia em que colaboram 
36 dos mais notáveis poetas 
e prosadores contemporâneos! 

Trezentos valiosíssimos 
prémios 1 

Cento e quatorze contos 
de reis ao alcance de todos! 
Eis o que é o Grande Con-
curso de Arte e Leitura pro-
movido pelo O Malho o Mo-
da e Bordado. 

Vejam n'o Malho que está 
circulaudo as bases desse iné-
dito e interessantíssimo tor-
neio e peçam ao seu jorna-
leiro a artística capa do Ál-
bum de Arte e Literatura que 
é distribuída gratuitamente. 

Automoveis, Geladeiras, 
Jóias, Máquinas de costura e 
de escrever, Motocicleta, Mo-
veis, Renards, Rádios, Apa-
relhos de Jantar, Bicicletas, 
Bolsas, Capas para senhoras, 
e uma infinidade de outros 
prêmios no valor de 114 con-
tos foram adquiridos para se-
rem sorteados entre os con-
correntes desse Inédito con-
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Dicionário do dr.José Maril 
de Almeida e Araujo Correa 
de Lacerda: 

ALMA — Espírito difere de 
alma, 1) em encerrar a idéa de 
principio sutil, invisível, que não 
e essencial ao outro vocábulo; 
1) em denotar inteligência, fa-
culdades intelectuais ativas, que 
naquele só são acessorios. Os 
filosofes materialistas teem que-
rido negar á Alma humana a 
qualidade de espiritual, etc. AL-
MA importa idéa de substan-
cia simples, que anima ou ani-
mou o corpo, sendo que o ES-
PIRITO só indica substancia 
imaterial, inteligente e livre, sem 
relação nenhuma com o corpo. 
Deus, os anjos, os demonios, 
são espíritos, mas não são almas. 

Parece pois que os Dicioná-
rios não confundem, pelo me-
nos, os que possuímos. 

Diz o ilustre articulista "Na 
doutrina espírita, ALMA signi-
fica o ESPIRITO INCARNA-
DO. Quer dizer que estas pa-
lavras são sinonimas". 

Quais são essas palavras? Se 
só existe Alma pela incarnação, 
onde está a sinonímia? 

Sc afirmarmos que um ová-
rio vegetal, quando fecundado 
é fruto; concluímos que ovário 
é sinonimo de fruto ? O snr. 
Diocesio acha que ovulo e ovo 
são a mesma cousa, são sinoni-
mos, só porque ovo í ovulo 
fecundado ? 

Conclúe: "Portanto está 
esclarecido o assunto, debai-
xo do aspecto espirita". 

Como aluno teimoso, dire 
mos o contrário. 

Vamos abrir exclusivamente 
trabalhos de Kardec, deixando 
de parte obras de Metapsiquis-
mo, Ocultismo, etc. 

Vamos mostrar que a quej. 
tão i mais transcendente do 
que parece. 

Partamos da definição que o 
confrade aceitou e que anali-
saremos depois. 

ALMA E ESPIRITO 
S I H A V I R A 

II 
111 Coni do número passado 

, I I 

Se o Espírito quando está in-
carnado cliama-sc Aj~ , porque 
razão a divisão não,»! Corpo 
denso, Perispírito e ALM A ? 
Porque esta escrito Espírito, 
quando de fáto é alma? 

Não estamos fazendo censu-
ras, apenas queremos aprender. 

Em O LIVRO DOS ESPÍ-
RITOS, edição de 1928 (Fede-
ração Espírita Brasileira) lemos: 

Introdução — pg. VI — Se-
gundo outros finalmente, a al-
ma é um ser moral, distinto, 
independente da matéria, e que 
conserva sua individualidade 
após a morte. 

E' justamente assim que com-
preendemos e está em nossos 
rabiscos. 

Logo, o Espírito para que 
possa receber a denominação de 
ALMA, deve estar incarnada, 
obedecer á uma condição, e 
não é a mesma cousa. 

Um homem para ser soldado, 
tem que verificar praça, logo, 
nem todo homem será solda-
do, embóra todo soldado seja 
honiem. Isto, aceitando a defi-
nição. Pg. XVIU, linha z j — 
Deixando o corpo, a Alma vol-
ta ao mundo dos Espíritos don-
de saíra... permanece no estado 
de Espírito errante. 

A única diferença é que con-
sideraríamos como alma er-
rante, mas cm O LIVRO DOS 
MÉDIUNS 0929), pg. j y j , li-
nha 31, encontramos t "...st ter 
cumprido um dever de cari-
dade, e, quasi sempre o de ter 
conduzido ao bom caminho 
uma alma perdida". 

Ora, se alma é só quando 
está incarnada, desde que desin-
carnou deixa de ser alma, no 

entanto está alma perdida. 
E' fácil vêr por este confron-

to, que a questão não e tão 
simples como parece. 

Aceitamos para o Espírito, a 
acepção mais geral, dada pe 
la definição da pg. 23 : "ELE-
MENTO INTELIGENTE DO 
UNIVERSO". 

Dissemos que a alma incar-
navase e que 110 intervalo de 
duas reincarnações sucessivas 
observava e sentia os efeitos de 
seu próprio Karma, e na pg. 
XIX linha iz, lemos: "A sua 
volta ao mundo dos espíritos, 
a alma encontra os que ela co-
nheceu na terra". 

Pg. XXXV, linha 16 "Tome-
mos, por exemplo, a definição 
de alma. Carecendo este termo 
de uma acepção invariavel, 
compreende-se que os Espíritos 
como nós divirjam na defini-
ção que dela decm; um pode-
rá dizer que é o principio da 
vida; outro chami-la de cente-
lha anímica; um terceiro afir-
mar que ela é interna; um quar-
to, que é externa, etc. tendo 
todos razão, cada um de seu 
ponto de vista". 

Logo não ha concordância, e 
se entre os que nos ensinam is-
so se dá, a questão não é fácil, 
é complexa. Não aceitamos 
nem como interna, nem como 
externa e sim interpenetrando 
o corpo denso. Questão de pon-
to de vista. 

Pg. XLVJII, linha 33: "O 
corpo é a cepa, o Espírito é o 
licôr, a Alma ou espírito liga-
do á matéria, é a baga". 

Como a baga é o todo, e 
o licÒr é apenas uma das par-
ter componentes desse fruto, 

vê-se claramente que baga não 
é o lícòr, ou o que é o mes-
mo, Espirito e Alma, não são 
sinonimes, e o simbolismo é 
bem expressivo e com ele con-
cordámos, porque consideramos 
a alma como sendo individual 
e o Espírito como geral. 

l'g. 9, n. Z5. Que é o Espi-
rito ? O principio inteligente 
do universo. 

Foi essa a acepção que acei-
tamos e exemplificamos com a 
luz solar que a todos ilumina 
mas i»5o pertence a ninguém. 

Pg. 10 "Se o fluido univer-
sal fosse realmente matéria, ra-
zão haveria para que o Espíri-
to também não o fosse... O que 
chamais fluido elétrico, fluido 
magnético, são modificações do 
fluido universal". 

Aqui é uma simples questão 
de vocábulos, pois cm vez ds 
fluidos diríamos: energia, e 
esse fluido universal seria então 
a energia primitiva, matriz, se 
assim podemos dizer c que es-
capa atualmente ao domínio da 
ciência, que apenas conhece al-
gumas de suas modalidades, pe-
lo número de vibrações. Fôra 
a questão de denominações es-
tamos de pleno acordo. 

Pg. j t — Nota — "A pa-
lavra Espírito é empregada aqui 
para designar as individualida-
des dos sêres extra corporeos, 
e não mais o elemento inteli-
gente do universo". 

Eis aqui o único ponto de 
discordância, porque conside-
ramos sempre na acepção ge-
ral, mas dentro da divisão ter-
naria de S. Paulo. 

Pg. 46, n. 115. "Deus creou 
todos os Espíritos simples e ig-
norantes, isto 6, sem saber". 

Dissemos isto, apenas nos re-
ferimos ás almas e não a espí-
ritos, mas é preciso atender 
que não estavamos apreciando 
doutrina espírita, e apenas emi-
tíamos opinião pessoal. Dissemos 
que essa alma inocente, tendo 
o Livre Arbítrio, formava seu 
próprio Karma. 

Pg. j6 n. 134 "Que é alma? 
Um espírito incarnado". 

"Que era a alma antes de se 
unir ao corpo? Espírito". 

Mais uma vez fica demons-
crado que a alma e espírito não 
são sinônimos, e ha uraj con-
dição ao Espírito, para que se-
ja alma, e vice versa. 

A Alma será sempre espiri-
tual, mas nem todos os Espíri-
tos são almas. 

Que a Alma está sempre li-
gada ao corpo em cada vida 
efémera, é cousa que aceitamos 
e dissemos. 

Pg. 106, n. 214. "Que é a 
alma no intervalo das incarna-
ções? Espírito errante, que as-
pira a novo destino, que espera". 

E' o caso que citamos de 
casas mal assombradas etc. e de 
acordo com a linguagem po-
pular, chamamos alma erran-
te, mas já mostramos que no 
Livro dos Médiuns está alma 
perdida, e portanto não 
erramos. 

Pg. 133 n. 289. "Sim os Es-
píritos vão ao encontro da al-
ma a que são afeiçoados etc". 

Se alma é só o espírito quan-
do está incarnado, desde que 
desincarna deixa de ser alma, 
para ser Espírito. No caso em 
apreço, os Espíritos não vão ao 
encontro da alma e sint do 
Espirito que volta ao mundo 
de onde saiu temporariamente. 

Vê o bondoso arciculista que 
estou dentro da doutrina espi-
rita, em meus raciocínios. 

Cont. no próximo número 
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Mastruço creosolado 
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pulmões 
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péle, indicado em todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
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facilita a digestão, combate 
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doenças do estômago. 
Preço, 58, Pelo correio, 88. 
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para isso, do pessoal habilitado, mantendo 
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gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso moio. 
G A R A G E 

Esta bom montada garage e oficina mccanica dispõe do 
pessoal lialiilistiino para todo c qualquer serviço 
do ramo, íom especialidade em reformas completas 
de automovois. Pinturas a Duco. •:• 
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A CALCEINA VALE 0 SEU l ' E 8 0 EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente V Tem elo bom 

apetite V E' ele forte e corado ou raquítico e anímico ? 
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia? 
Os seus intestinos fnnclon&tn regularmente ? 
Dorme com boca aberta ? Constipa-se, com frequeneia 1 Aa-

susta sc quando dorme ? 
Já lhe deu CALCEINA, o remedia que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição da» crianças náo existam ? 
A CALCEINA evita a tuberculose, as Infeções intestinais c a 

apêndice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria uin meio 
Impróprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMACIA9 

11 Dr, J. Matias M n 
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A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

C R I S T O 
No oceano da vida ao marulhar constante, 
Tem-se sempre a ambição em flama crepitante, 
—Ou do nome, ou da gloria, ou de vãs interesses 
Dentro d'alma a queimar, e até santas preces, 
Que se evolam a Deus, levam, perenemente, 
O desejo soez e a pretensão fremente!... 
Dizem que no marchar do mundo, a evolução 
Tem como—diretriz—a louca aspiração, 
Lei qne de longe vém, no desfilar da historia, 
Que é do rival, reflexo e memoria. 
No entretanto, em Betlem, de um carpinteiro o filho, 
—Alma de eterno sol, de iinarcessivel brilho, 
—Coração onde o amor, em catadupas, flue, 
Da salvação das almas, a ambição excluel 
O triste condenado, o mísero cativo, 
0 cégo e o leproso, o sombrio impulsivo, 
—A extensa gama, em 'fcim, do mal e da desgraça 
Encontrava a tocar-lhe, o beneficio, a graça 
Inspirava-Céu-—o lenitivo santo 
Á lágrima sentida, ao copioso pranto. 
É símbolo da fé, do bem, da perfeição, 
Ideial cínzelador do inculto coração. 
A moral ensino« estranha, pura e nova, 
Quando ele sentir fez—que n'uma fria cova, 
Não se encerra do sêr o seu total destino, 
Pois o homem vem do barro, e segue perigrino 
Caminhos siderais o sucessivas vidas, 
Ilustrando o dizer em provas repetidas. 
O louro Galileu, o inspirado divino, 
Enigma, talvez, no livro do destino . 
Como seu verbo de luz filtrado da verdade, 
Sentia a redenção estar nu caridade 
—Dos feitos d'almas—a fiôr—cujo aroma inebrio, 
E ele o sentiu bem, nos olhos de Maria. 
—Vizão imaculada, a Virgem lirial, 
De encanto peregrino e belesa oriental. 
A cândida virtude adamantina e bela, 
Fôrma o traço integral de inenarravel tela, 
Onde o matiz deslumbra, o encantamento ofusca, 
Quando artista qualquer seu esboçar lhe busca. 
Jesus crístalisou o mais perfeito e puro 
Ensino de moral do evoluir futuro. 
E pregava a humildade, o desapego ao mundo, 
O carinho ao enfermo, o preito no moribundo, 
A harmonia do lar, a paz da comunhão. 
Levando ao sofrimento a resiguação. 
Mas...como ainda vai longe! E como está distante 
De Cristo a mira extrema, estética e constante! -
Por isso foi vendido aos ímpios fariseus, 
E ao Golgota de dôr subiu subindo a Deus. 
Sublime, a padeeer, pregado numa cruz, 
Voou tua alma branca aos paramos d!t luz... 

Morreu para salvar a toda a humanidade 
Fitando o seu algoz com célica bondade! 
Da sorte, ó irrizão, ó irrizão cruel, 
Como em troca de ainôr, dar cálice de fél!? 
Jesus ha de ser sempre—o iluminado eterno 
A projetar clarão em nosso mundo interno. 
Por que onde cintilar a caridade santa 
O seu nome reluz, e seu doutrinar canta, 
E canta e souorisa o hino á divindade 
— A inüsica suave eterna da verdade. 
Mas... se Cristo voltasse, uma outra vez ao mundo, 
Ele, do coração, auscultador profundo, 
Que a bondade pregou, a modéstia, e a pureza, 
Com que gesto olharia a opulenta riqueza, 
O suntuoso, o fausto, a magestade, o ouro, 
A vaidade em requinte, o esplendido tesouro, 
Das Grandes Catedrais, das Igrejas Cristãs, 
— Empenhadas em lutas irrizorias, vãa! ? 
E fazem da Indulgência a mais livre mercancia 
No vizo de lucrar, na desdourada ância 
De atrair o vintém d'alma simples, fraca 
Inda crente em Caim, ou de Noé na barca, 
E que no Limbo crê, e no Dia Final; 
Certa da chama atroz da fogueira infernal . . . 
Jesus é a caridade e está no coração, 
No Am&r, na Paz, no Bem, na Fraternisação, 
E pregam a eterna pena, o sofrimento, 
A veudeta sem fim, o negro horror do Inferno I! 
Em seu volver, direi que o Velho Vaticano 
Teria a excomunhão, como logar profano. 
Se o Messias voltasse uma outra voz ao mundo, 
Como expressar a dôr, seu sentimento fundo, 
Ante o brilho do altar, e o lôdo escuro d'ahna 
Do Clero, que se diz, ter recebido « palma 
Da grandiosa missão, — o encargo sacrosanto 
De como Ele Ibtiir, o sofrimento e o prauto ! ? 
E, voltando Jesus ao planeta atrazado, 
Seria Ele outra vez Mártir, Crucificado 11 
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Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora' da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em sen ótimo eslóque 1 . S . encontrará Indo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

J & -
A Rehabilíiação de Oscar Wilde 

depois,, na prisão, banhava-se 
em agua já utilisada no ba-
nho de sete malvados de rua. 
Era o escarneo do carcereiro 
ao preso sublime. 

Sua consorte evadiu-se pa-
ra o extrangeiro, acompanha-
da de dois filhinhos; os seus 
livros foram queimados, e as 
suas obras proibidas de serem 
representadas nos teatros 

Um sórdido, o mais sórdi-
do cubículo, acolheu o dereli-
cto, sepultando o 'vivo". Mas 
soou pela Europa civil, e ho-
mens como Pauio Adam, Otá-
vio Mirbeau, Henrique Regnier, 
Bauer, Lugne-Poé, Jorge Va-
nor, etc.amaldiçoaram a justi-
ça ingleza. 

Nós, italianos, choramos... 
O banho penal de Reading 

destruiu o escrjtor, mas—por 
maior e imperscrutável misté-
rio — deixou viver o homem, 
que, quando reviu o sol, por 
haver cumprido a pena, era 
irreconhecível. Desterrado em 
Pariz, incognito por vontade 
própria, arrastava-se todas as 
noites a um bar italiano, pa-
ra alimentar-se de que gratui-
tamente lhe ofereciam os meus 
conterrâneos. E, todavia, não 
faltavam almas generosas que 
sc apresentavam para liospe-
da-lo, vesti-lo e supri-lo de 
dinheiro; mas ele sempre re-
futava, negando-se até a cola-
borar nos jornais. E a Fer-
nando Xau, que lhe propoz 
uma bôa recompensa por uin 
único artigo semanal para o 
seu jornal, ele respondeu se-
camente: "Obrigado, os su-
cessos anterioresá minha con-
denação são suficiente para 
confortar-ine". 

Repeliu o suicidio, conquan-
to o acariciasse na visão, pa-
ra morrer em uma hospedaria 
de ínfima ordem, sob um fal-
so nome. Quem o viu morto 
tinha piedade e horror: de 
rosto alvacento, magríssimo, 
com a barba crescida, parecia 
meditar tristemente. Ninguém 
velou seus despojos moitais, 
que foram enterrados no pe-
queno cemiterio de Bageux, 
com a presença de pouquís-
simos e íntimos admiradores. 

Contava apenas quarenta e 
quatro anos de existencia. 

Beleza física, inteligência, 
arte, fascinação, tudo parecia 
acabado sob a pedra sepul-
cral do exílio, mas por pouco, 
visto que França, Áustria, Ale-

Doutri-
nando 

Cont. da 2.a página 

nhãs do conhecimento de nós 
mesmos. 

O Evangelho é o Codigo 
através do qual vem Jesus fa-
lando aos homens ha cerca 
de dois mil anos e é precisa-
mente nesse Codigo que nós, 
com os olhos no Espírito, po-
demos aprender a maneira, q 
mêlodo pelo qual nos deve-
mos conduzir nas práticas es-
píritas. Sim, porque Jesus e 
os seus discípulos, bem como 
os veros profétas da antiqui-
dade puzeram em prática um 
ministério que, mais tarde 
seria legado ao Consolador, 
que ficaria eternamente com 
os discípulos de bôa vonta-
de. Esse mistério está sendo 
exercitado plenamente, sem 
discrepância, pelo Espiritismo, 

manha, Italia, etc. imortalisa-
ram o poeta em uma repro-
dução infinita das suas obras, 
e a própria Inglaterra parece 
compadecer-se profundamente _.„„„ 
do grande filho perdido que él sêm^duvidaT o c ^ s o ' 

* * lador prometido por Jesus. 
E que fazia Jesus? 
Orava e vigiava, ordenando 

que o fizéssemos. Pregava o 
Evangelho ás multidões, cu-
rava os enfermos, limpava os 
leprosos, dava vista aos cé-
gos, espulsava os demonios 
e tudo ordenava que fizesse-
mos tambem-Curava, mas pre-
gava sempre o Evangelho. Ne-
nhuma só vez o vemos pra-
ticar uma cura sem que antes, 
durante ou depois pregasse o 
Evangelho, ensinando sempre 
o amôr, como caminho único 
para salvação da Humanidade. 

Será isto o que vemos nas 
sessões espíritas ? Em muitas, 
talvez, na maior parte delas, 
sim, mas em outras, o que 
vemos é um trabalho de de-
sorganisação, falta de orienta-
ção religiosa, um verdadeiro 
dislate com relação ao vero 
Espiritismo. Não se deveriam 
esquecer jamais, tendo sem-
pre em vista que o Espiritis-
mo dos nossos dias, pratica-
do como deve ser, é o Cris-
tianismo de Jesus. Nem mais 
nem menos. Logo, é preciso 
que, como Jesus encaminha-
va o Cristianismo, encaminhe-
mos o Espiritismo. Uma ob-
servação precisamos ter bem 
presente ou patente e vem a 
ser que o Espiritismo, como 
o Cristianismo, não se tem de 
amoldar aos homens; estes é 
que a ele se têm de amoldar, 
curvando-se aos seus ensinos 
salutares. 

Assim, qualquer que seja, a 
natureza do trabalho que se 
execute dentro do Espiritismo, 
a oração e a vigilancia devem 
ser seguidas de um estudo, 
ligeiro embora, do Evangelho 
de N. S. Jesus Cristo. Para o 
bom dicernimento, devem es-
tudar-se, conjuntamente, os li-
vros de Allan Kardec, mor-
mente o "Livro dos Espíritos" 
e o "Céo o Inferno" não nos 
esquecendo que o que eles 
encerram é a revelação de pon-
tos ainda, velados do Evan-
gelho. Esse livro, pois, n?o 
pode ser relegado. 

Eu disse que o espírito de 
Oscar Wilde se manifesta em 
Londres, angustiado, desolado, 
como que perdido no espaço, 
mas difundindo sempre pen-
samentos liricos e filosoficos. 

Porque ? Somente nós, ' Es-
píritas", compreendemos o mis-
tério da manifestação : nós que 
acreditamos firmemente na re-
denção das almas e na "par-
tícula Divina" que toda a cria-
tura encerra no seu sub-cons-
ciente, mesmo quando ente-
nebrecida pelas paixões. 

Se Wilde pecou, resgatou já 
amargamente as suas culpas, as 
quais nós julgamos tenham 
sido apenas provenientes de 
um orgulho desmedido, por 
uma inteligência superior. E 
aí está verdadeiramente a ra-
zão do seu remorso. 

Como acalmar este espirito? 
Colhendo no campo de sua 

literatura as páginas que re-
fletem o ângulo puro e ína-
cessivel do sub-consciente, ou 
seja "partícula Divina". Estas 
páginas, uma centena apenas, 
são aquelas sobre "A alma 
humana em regimem socia-
lista", que eu reproduzirei em 
síntese proximamente. 

Por essas demonstrarei que 
o infeliz poeta e dramaturgo 
inglez, mesmo quando se des-
lumbrava dos triunfos literá-
rios, teve lampejos não co-
muns de luz puríssima, pen-
sando em Jesus, o Socialista 
por excelencia, e d'Ele copi-
ando exemplos e máximas 
profundamente cristãs. 

Ao lado da prece que ele-
vo a Jesus pela redenção fi-
nal de Oscar Wilde, estará a 
exhumação dessas páginas, flôr 
da lembrança que deponho 
sobre a cova do cemiterio de 
Bageux 

Mariano Rugo D'ARA60NA 

O vicio arrecada sobre a ativi-
dade do ocioso quatro cspecies 
da impostos: a perda de tempo, 
a perda do estimulo, a perda da 
saúde e a ponla do dinheiro. 

COMPLETE, LEITOR, 
T. Pereira 

o seu anuncio neste jornal, anunciando também pela PRB5. — A propaganda 
inteligente e de maior eficiencia é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Radio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 


